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Texto evangélico (Mt 8: 28-34)

28 Ao chegar ao outro lado, ao país dos gadarenos, vieram ao seu encontro dois 

endemoninhados, saindo dos túmulos. Eram tão ferozes que ninguém podia passar por 

aquele caminho. 29 E eis que puseram-se a gritar: "Que queres de nós, Filho de Deus? 

Vieste aqui para nos atormentar antes do tempo?" 30 Ora, a certa distância deles, havia 

uma manada de porcos que pastavam. 31 Os demônios lhe imploravam, dizendo: "Se nos 

expulsas, manda-nos para a manada de porcos". 32 Jesus lhes disse: "Ide". Eles, saindo, 

foram para os porcos e logo toda a manada se precipitou no mar, do alto de um precipício, 

e pereceu nas águas. 33 Os que os apascentavam fugiram e, dirigindo-se à cidade, 

contaram tudo o que acontecera, inclusive o caso dos endemoninhados. 34 Diante disso, a 

cidade inteira saiu ao encontro de Jesus. Ao vê-lo, rogaram-lhe que se retirasse do seu 

território.



Analisando o texto evangélico
O texto de Mateus é também relatado por Marcos (5: 1-20) e por Lucas (8: 26-39), mas esses 

dois evangelistas apresentam alguns pontos de divergências e outros detalhes omitidos 

por Mateus.

Mateus Marcos e Lucas

- dois obsidiados

- obsidiados gadarenos

- texto sintético

- um obsidiado

- obsidiado gergeseno

- texto extenso



Analisando o texto evangélico – 
contexto histórico

Também o porco, porque tem unhas fendidas, 

e a fenda das unhas divide em duas, mas não 

rumina; este vos será imundo. Da sua carne 

não comereis, nem tocareis no seu cadáver; 

este vos serão imundo.
Levíticos 11: 7-8



O diálogo com Jesus - obsessão
Marcos, 5: 9 - E perguntou-lhe: Qual é teu nome? E lhe respondeu, dizendo: Legião é o meu 

nome, porque somos muitos.

Localizamos, nos três textos, obsessão por subjugação possessiva, que é sempre 

produzida por Espíritos endurecidos, perseguidores implacáveis que atuam sobre o 

obsidiado não lhe dando tréguas. Nessa situação, raramente há apenas um perseguidor 

espiritual envolvido no processo, mas um agrupamento de Espíritos obsessores, 

caracterizando uma legião, como consta, especificamente, nos textos de Marcos e Lucas. 

Na verdade, não é tão simples lidar com tais Espíritos perseguidores, até porque o 

obsidiado está completamente sob o severo jugo deles, não raciocina com clareza e a 

vontade está totalmente dominada.



O ataque à manada de porcos
O fato de serem alguns maus Espíritos mandados meter-se em 

corpos de porcos é o que pode haver de menos provável. [...] Um 

Espírito, porque mau, não deixa de ser um Espírito humano, 

embora tão imperfeito que continue a fazer mal, depois de 

desencarnar, como o fazia antes, e é contra todas as leis da 

natureza que lhe seja possível fazer morada no corpo de um 

animal. No fato, pois, a que nos referimos, temos que reconhecer 

a existência de uma dessas ampliações tão comuns nos tempos 

de ignorância e de superstição; ou, então, será uma alegoria 

destinada a caracterizar os pendores imundos de certos Espíritos.

A Gênese, cap. XV - Os milagres do Evangelho - Allan Kardec



A recomendação de Jesus ao 
liberto gadareno

Lucas 8: 37-38: E aquele homem, de quem haviam saído os demônios, rogou-lhe que o 

deixasse estar com ele; mas Jesus o despediu, dizendo: Torna para tua casa, e conta quão 

grandes coisas te fez Deus. E ele foi apregoando por toda a cidade quão grandes coisas 

Jesus lhe tinha feito.

A resposta do Mestre ao pedido do gadareno visa fazê-lo assumir a sua vida, as atividades 

que foram suspensas ou retardadas em decorrência da obsessão. Com a cura, surgia o 

momento de recuperar o tempo perdido e de cumprir os desígnios que lhe foram 

determinados naquela reencarnação.



A recomendação de Jesus ao 
liberto gadareno

Depois de caminhar pelas terras da Decápole, narrando o que lhe fizera o 

Galileu, ele demandou às praias do outro lado do mar e perdeu-se na 

multidão que acompanhava as pregações no lago e nas cidades, nos 

montes e na orla das estradas, oferecendo suas mãos e seus braços aos 

aflitos e combalidos que necessitassem de ajuda.

Não mais se afastaria dos sofredores, seus irmãos de infortúnio.

Procurava dar-lhes a fortuna da esperança como ele mesmo a recebera 

do Rabi.

Seguia-O, deslumbrado e reconhecido pelo que recebera e passou a amar 

como fora amado, trabalhando, também, pela extensão do Reino de Deus 

que Ele anunciava.

Primícias do Reino, O obsidiado geraseno (12) - Amélia Rodrigues



A recomendação de Jesus ao 
liberto gadareno
Se recebeste a luz do Senhor, meu amigo, vai servir ao 

Mestre junto dos teus, dos que se prendem à tua 

caminhada. Se não possuis a família direta, possuis a 

indireta. Se não contas parentela, tens vizinhos e 

companheiros. Anuncia os benefícios do Salvador, exibindo 

a própria cura. Quem demonstra a renovação de si mesmo, 

em Cristo, habilita-se a cooperar na renovação espiritual 

dos outros. Quanto ao bem-estar próprio, serás chamado a 

ele, no momento oportuno.

Vinha de Luz, Sublime recomendação (111) - Emmanuel



O comportamento dos gadarenos

Gerasa não O recebera, embora o tom festivo com que 

anunciara a chegada e a oferenda preciosa que doara ao 

acercar-se dos seus limites.

Não quebrara os liames que atava o obsidiado à obsessão, 

como um raio alvinitente penetra o corpo da noite e anuncia a 

força da sua presença?

Os gerasenos comerciavam com porcos e preferiram os suínos 

a Ele, o Amigo que desejavam ignorar...

Lucas 8: 37: E toda a multidão da terra dos gadarenos ao redor lhe rogou que se retirasse deles; porque 
estavam possuídos de grande temor. E, entrando ele no barco, voltou.

Primícias do Reino, O obsidiado geraseno (12) - Amélia Rodrigues



Após o contato com a 
mensagem do Cristo, como

estou me comportando, como
o obsidiado liberto ou como os

cidadãos gadarenos?



Reflexão final
“E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? - Ao que ele respondeu: Legião é o meu nome, porque somos 

muitos.” - (Marcos, 5:9)

O Mestre legou inolvidável lição aos discípulos nesta passagem dos Evangelhos.

[...]

É que o Senhor desejava transmitir imortal ensinamento aos companheiros de tarefa redentora.

A frente do Espírito delinquente e perturbado, Ele era apenas um; o interlocutor, entretanto, 

denominava-se “Legião”, representava maioria esmagadora, personificava a massa vastíssima das 

intenções inferiores e criminosas. Revelava o Mestre que, por indeterminado tempo, o bem estaria em 

proporção diminuta comparado ao mal em aludes arrasadores.

Se te encontras, pois, a serviço do Cristo na Terra, não te esqueças de perseverar no bem, dentro de 

todas as horas da vida, convicto de que o mal se faz sentir em derredor, à maneira de legião 

ameaçadora, exigindo funda serenidade e grande confiança no Cristo, com trabalho e vigilância, até à 

vitória final.

Caminho, Verdade e Vida, Legião do Mal (143) - Emmanuel
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